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APRESENTAÇÃO
O contexto social, histórico e cultural contemporâneo, fortemente marcado 

pela presença das Tecnologias Digitais de Informação e Comunicação – TDIC, 
entendidas como aquelas que têm o computador e a internet como instrumentos 
principais, gera demandas sobre a escola e sobre o trabalho docente. Não se trata 
de afirmar que a presença das tecnologias na sociedade, por si só, justifica sua 
integração à educação, mas de considerar que os nascidos na era digital têm um 
perfil diferenciado e aprendem a partir do contexto em que vivem, inclusive fora da 
escola, no qual estão presentes as tecnologias.

É nesta sociedade altamente complexa em termos técnico-científicos, que 
a presença da Matemática, alicerçada em bases e contextos históricos, é uma 
chave que abre portas de uma compreensão peculiar e inerente à pessoa humana 
como ser único em sua individualidade e complexidade, e também sobre os mais 
diversos aspectos e emaranhados enigmáticos de convivência em sociedade. 
Convém salientar que a Matemática fornece as bases do raciocínio e as ferramentas 
para se trabalhar em outras ciências. Faz-se necessário, portanto, compreender 
a importância de se refletir sobre as estratégias pedagógicas utilizadas no ensino 
desta ciência. 

Ensinar Matemática não se limita em aplicação de fórmulas e regras, 
memorização, aulas expositivas, livros didáticos e exercícios no quadro ou atividades 
de fixação, mas necessita buscar superar o senso comum através do conhecimento 
científico e tecnológico. Importante, nos processos de ensino e aprendizagem 
matemática priorizar e não perder de vista o prazer da descoberta, algo peculiar e 
importante no processo de matematizar. Isso, a que nos referimos anteriormente, 
configura-se como um dos principais desafios do educador matemático.

A prática pedagógica intrínseca ao trabalho do professor é complexa, e 
buscar o “novo” exige o enfrentamento de situações inusitadas. Como a formação 
inicial representa a instância formadora dos esquemas básicos, a partir dos quais 
são desenvolvidas outras formas de atuação docente, urge analisá-la a fundo 
para identificar as problemáticas que implicam diretamente no movimento de 
profissionalização do professor que ensina matemática. 

É neste sentido, que o livro “Prospecção de problemas e soluções 
nas ciências matemáticas”, em seu volume 3, reúne trabalhos de pesquisa e 
experiências em diversos espaços, como a escola por exemplo, com o intuito de 
promover um amplo debate acerca das variadas áreas que o compõe.

Por fim, ao levar em consideração todos esses elementos, a importância 
desta obra, que aborda de forma interdisciplinar pesquisas, relatos de casos e/
ou revisões, refletem-se nas evidências que emergem de suas páginas através de 



diversos temas que suscitam não apenas bases teóricas, mas a vivência prática 
dessas pesquisas.

Nessa direção, portanto, desejamos a todos e a todas uma boa leitura!
Américo Junior Nunes da Silva

André Ricardo Lucas Vieira
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RESUMO: O presente trabalho traz discussões 
sobre como a inserção de Tecnologias de 
Informação e Comunicação (TICs) na prática 
docente, por meio das ferramentas para 
ambiente de Sala de Aula do aplicativo “Google 
Sala de Aula”, contribui para o processo de 
ensino aprendizagem de Matemática. A pesquisa 
foi desenvolvida em uma turma de nono ano do 
Ensino Fundamental. Para subsidiar este trabalho 
foi feita uma ampla pesquisa bibliográfica sobre a 
Educação a Distância, TICs, mídia vídeo e sobre 
o objeto de aprendizagem Google Sala de Aula. 
Foram utilizados, como instrumentos mediadores 
do processo: questionários, atividades e vídeos 

analisados a partir de uma abordagem qualitativa 
e quantitativa. Os resultados obtidos nas análises 
dos dados apontam que o objetivo de inserir TICs 
na prática docente, por meio das ferramentas 
para ambiente de Sala de Aula do aplicativo 
“Google Sala de Aula”, de forma a contribuir 
significativamente para o processo de ensino 
aprendizagem de Matemática, foi atingido.
PALAVRAS-CHAVE: Google Sala de Aula, 
Tecnologias, Matemática, Aprendizagem.

AN EXPERIENCE USING GOOGLE 
CLASSROOM’S TOOLS IN 
MATHEMATICS TEACHING

ABSTRACT: In this work we present some 
discussions about the insertion of Information and 
Communication Technologies (ICTs) in teaching 
practice, with Google Classroom, reporting 
some investigations in the teaching and learning 
process of Mathematics. The research was 
developed in a class of ninth grade of Elementary 
School. We realize an extensive bibliographic 
research about Distance Education, ICTs, Google 
Classroom, and video media, as theoretical 
support. Questionnaires, activities and videos 
were used to mediate the process and these 
instruments were analyzed from a qualitative and 
quantitative approach. The results indicated that 
ICTs in teaching practice, with Google Classroom, 
can contribute significantly to the teaching and 
learning process of Mathematics.
KEYWORDS: Google Classroom, Information 
and Communication Technologies, Mathematics, 
Learning.
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1 | 	INTRODUÇÃO
O ensino de Matemática, ao longo dos anos, tornou-se um ponto crucial 

no processo de ensino aprendizagem, em razão da dificuldade encontrada pelos 
aprendizes em compreender seus conceitos básicos. O baixo rendimento escolar e o 
consequente baixo desempenho em avaliações do governo tais como a Prova Brasil, 
o SIMAVE (Sistema Mineiro de Avaliação da Educação Pública) e SAEB (Sistema 
de Avaliação da Educação Básica), são problemas enfrentados na atualidade pelas 
instituições de ensino. Diante disso, torna-se necessária uma reflexão acerca dos 
procedimentos pedagógicos adotados pelos professores.

O professor deverá buscar novas metodologias de ensino, qualificar suas 
aulas, buscar e utilizar novos recursos tecnológicos. Valente deixa claro a importante 
tarefa que o professor terá no sentido de motivar o aluno a continuar sua busca

Caberá ao professor saber desempenhar um papel de desafiador, 
mantendo vivo o interesse do aluno em continuar a buscar novos 
conceitos e estratégias de uso desses conceitos, incentivando 
relações sociais de modo que os alunos possam aprender uns com 
os outros a trabalhar em grupo. (VALENTE, 1993, p.40).

É essencial auxiliar os alunos na construção do conhecimento de maneira 
que eles se sintam motivados e consigam superar suas dificuldades, principalmente 
em relação aos conteúdos de Matemática. Nesse contexto, surge a proposta de 
utilização das Tecnologias de Informação e Comunicação (TICs) em ambientes de 
aprendizagem. Segundo Mercado

A sociedade atual passa por profundas mudanças caracterizadas por 
uma profunda valorização da informação. Na chamada Sociedade da 
Informação, processos de aquisição do conhecimento assumem um 
papel de destaque e passam a exigir um profissional crítico, criativo, 
com capacidade de pensar, de aprender a aprender, de trabalhar 
em grupo e de se conhecer como indivíduo. Cabe à educação formar 
esse profissional (...). (MERCADO, 2002, p.12)

Atualmente, com os recursos tecnológicos disponíveis, podemos tornar 
a Matemática uma disciplina envolvente e instigante para nossos alunos. Com a 
difusão do computador como ferramenta no processo de ensino aprendizagem, 
vários aplicativos foram desenvolvidos para essa finalidade, possibilitando uma 
revolução em termos da habitual forma de ministrar aulas. 

No âmbito das tecnologias digitais, as ferramentas on-line possuem um 
potencial de ensino inovador, além de facilitar o trabalho de professores e aprimorar 
o processo de ensino aprendizagem dos alunos. Conforme Boettcher (2005) não dá 
mais para separar educação on-line de educação presencial. Para o autor, no espaço 
relacional do laboratório, passamos a utilizar a internet como amplo dispositivo 
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para navegar, inventar, mobilizando os alunos a construir novos dispositivos para 
disparar, para autoconstruir. 

Nessa perspectiva, o professor pode, por exemplo, utilizar ferramentas para 
ambiente de Sala de Aula do aplicativo “Google Sala de Aula”, a fim de aprimorar 
o processo de ensino aprendizagem de Matemática. Assim é possível fazer uso de 
metodologias interativas, onde se possa compartilhar materiais didáticos de forma 
dinâmica, bem como propiciar a interação, em tempo real, entre professores e alunos. 
Essa iniciativa pode despertar o interesse do aluno por meio de um trabalho lúdico e 
prazeroso, que o levará a uma maior socialização e um processo de relacionamento 
interpessoal, o qual propiciará o aprendizado coletivo. 

Nesse contexto, partindo da motivação adquirida por meio da experiência de 
uma das pesquisadoras como aluna da Educação a Distância e como professora 
de Matemática, propôs-se o seguinte problema de pesquisa: “O desenvolvimento 
de atividades utilizando Tecnologias de Comunicação e Informação, por meio da 
plataforma “Google Sala de Aula”, concomitantemente com as aulas presenciais, 
pode contribuir com a aprendizagem dos conteúdos de equação do segundo grau, 
fórmula de Bháskara, relação entre as raízes e os coeficientes de uma equação de 
segundo grau (soma e produto), sistema de equações do segundo grau, problemas 
envolvendo equações do segundo grau e conceitos iniciais de funções?”. Essa foi a 
questão norteadora do presente trabalho. 

2 | 	METODOLOGIA
Com o objetivo de buscar instrumentos que propiciem a melhoria da 

qualidade do processo de ensino aprendizagem de Matemática, foi feita uma revisão 
bibliográfica sobre a Educação a Distância, TICs, mídia vídeo e sobre o Google 
Sala de Aula. A partir desta pesquisa foram elaboradas atividades que envolveram 
a utilização de TICs na prática docente, ferramentas para ambiente de Sala de Aula 
do aplicativo “Google Sala de Aula” e a criação de um ambiente interativo onde 
fosse possível compartilhar materiais didáticos de forma dinâmica. A pesquisa foi 
fundamentada em uma metodologia qualitativa que, segundo Garnica se configura 
pelas características abaixo: 

(a) a transitoriedade de seus resultados; (b) a impossibilidade de 
uma hipótese a priori, cujo objetivo da pesquisa será comprovar 
ou refutar; (c) a não neutralidade do pesquisador que, no processo 
interpretativo, vale-se de suas perspectivas e filtros vivenciais prévios 
dos quais não consegue se desvencilhar; (d) que a constituição de 
suas compreensões dá-se não como resultado, mas numa trajetória 
em que essas mesmas compreensões e também os meios de obtê-las 
podem ser (re)configuradas; e (e) a impossibilidade de estabelecer 
regulamentações, em procedimentos sistemáticos, prévios, estáticos 
e generalistas (GARNICA, 2006, p. 86).
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A intervenção foi realizada na cidade de Uberlândia/MG, em uma Escola 
Municipal. Participaram do estudo 34 alunos do nono ano do Ensino Fundamental. 
Foram ministradas aulas tradicionais abordando o conteúdo selecionado e, 
simultaneamente, foram desenvolvidas atividades no Portal do Aluno, como 
complemento às aulas ministradas presencialmente. Além disso, tendo em vista 
envolver os alunos e motivá-los a estudar, foi proposto que fizessem vídeo aulas 
sobre os conteúdos abordados, os quais foram postados no ambiente virtual. As 
atividades realizadas no Portal do Aluno foram feitas em contra turno e perfizeram 
um total de 30 horas aula. 

Foram utilizados, como instrumentos mediadores do processo: questionários, 
atividades e vídeos. Foi realizada a análise dos dados coletados, pautando-se por 
alguns princípios considerados importantes. Para Neves (1996), o pesquisador deve 
buscar entender a importância dos fenômenos estudados, segundo a perspectiva 
dos participantes da situação estudada e, em seguida, fazer a interpretação dos 
fenômenos estudados. 

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO
A partir da análise das atividades conclui-se que uma grande parcela dos 

participantes da pesquisa não estuda e percebe-se que o principal desafio em 
questão é a motivação pessoal dos discentes para o estudo. Diversos estudantes 
gostaram das atividades desenvolvidas por meio do Portal do Aluno. O trabalho 
docente foi facilitado, tendo em vista a possibilidade de armazenamento das 
tarefas no google drive, a possibilidade de correção automática de atividades de 
múltipla escolha, a facilidade de enviar feedbacks aos alunos em questões abertas, 
o tratamento das informações relativas ao desempenho dos alunos por meio de 
tabelas e gráficos. Portanto, esse recurso se mostrou eficaz tanto em motivar os 
alunos a desenvolver atividades matemáticas, como em facilitar o trabalho docente.

Sobre as vídeo aulas, muitos estudantes comentaram ter gostado de assisti-
las e foi perceptível a melhora nas notas dos discentes. Na segunda etapa da 
realização do trabalho, que consistiu na gravação de vídeo aulas, alguns participantes 
dedicaram pouco tempo para realização da tarefa e alguns executaram a atividade 
simplesmente para obtenção de nota. Contudo, muitos estudantes mostraram 
entusiasmo. O fato de todos, individualmente, terem que explicar o conteúdo e 
resolver os exercícios durante a apresentação, propiciou o aprimoramento da 
linguagem matemática, contribuindo de forma significativa para a aprendizagem dos 
conteúdos abordados. 

Neste contexto, avalia-se que as ferramentas utilizadas durante o 
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desenvolvimento do projeto são eficazes e, por meio delas, foi possível estimular e 
envolver boa parcela dos participantes nas atividades. Um indicador dessa afirmação 
é a melhora do desempenho de 12 alunos, quando comparados os resultados do 
“Teste de Matemática”, aplicado antes da intervenção e do “Trabalho de Matemática”, 
aplicado após a intervenção. Entretanto, fazer com que o aluno estabeleça o hábito 
de estudar no cotidiano é uma tarefa árdua, bem como encontrar mecanismos para 
diagnosticar se o aluno realmente executa as atividades propostas ou conta com o 
apoio de terceiros. 

4 | 	CONCLUSÕES
A avaliação da proposta desenvolvida foi positiva, a partir dos dados 

obtidos naquele momento. Ademais, posteriormente, tivemos acesso a outros 
indicadores positivos, os resultados de avaliações externas. No Sistema 
de Avaliação da Educação Básica (Saeb), do Instituto Nacional de Estudos 
e Pesquisas Educacionais (Inep). Os estudantes participantes da pesquisa 
obtiveram nota 6,0, a maior nota já registrada para a escola nesta avaliação. O 
resultado foi disponibilizado, no Painel Educacional http://ideb.inep.gov.br/resultado/
resultado/ resultado.seam?cid=1640422, a partir de outubro de 2016. Na Avaliação 
Nacional do Rendimento Escolar, denominada PROVA BRASIL, os discentes 
participantes da pesquisa obtiveram nota (309,83). Esse resultado está disponível 
na página http://sistemasprovabrasil.inep.gov.br/provaBrasilResultados/view/
boletimDesempenhoboletimDesempenho.seam. 

Além disso, a diretora da escola campo relatou acreditar que o aumento do 
desempenho dos estudantes nas referidas avaliações se deve, em parte, ao trabalho 
diferenciado feito com a utilização do Portal do Aluno. Entretanto, é necessário 
que sejam feitos trabalhos no sentido de conscientização de pais e alunos sobre 
a importância do hábito de estudar. Temos muitos discentes desmotivados e 
desinteressados e, apesar da mudança das práticas pedagógicas dos docentes 
auxiliarem na melhoria do processo de ensino aprendizagem, essa é uma questão 
muito complexa.

Por fim, a experiência com o desenvolvimento de atividades utilizando 
Tecnologias de Comunicação e Informação, por meio da plataforma “Google Sala de 
Aula”, concomitantemente com as aulas presenciais, impactou na prática docente, 
no sentido de acreditar na incorporação dessa metodologia definitivamente nas 
aulas de Matemática para todas as turmas nos anos seguintes à realização desta 
pesquisa.

http://ideb.inep.gov.br/resultado/resultado/resultado.%20seam?cid=1640422
http://ideb.inep.gov.br/resultado/resultado/resultado.%20seam?cid=1640422
http://sistemasprovabrasil.inep.gov.br/provaBrasilResultados/view/
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